
"fti alguém corar de 
m i m e d a s WIBIIBS p a -
Uvrus, (subam o fiiho 
do Homem corar * del«, 
quttndo vier «in «tu gl» 
ria H li« de »eu Pai tom 
os «auto» anjos. 

J « S U S I 
«OROAO DK PRÕÍBJKDADE DA OASA DE SAÚDE AUAS KARI)EC 

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre OH homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
go», perseguições, con-
troversins e «sreasmo», 
quem >180 tenie confes-
sar idéas, que nSo BSO 
confessados por toda a 
gente*'. (Kardec) 
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TERRÍVEL IILERi 
O povo brasileiro wlá em 

frente a tu» terrível dilema, 
cem o saber. 

Arma-se uroa grandr luta 
entre nó«, « maior de toda» 
as lutaa, talver.: a luta religio-
sa. 

A igreja católica, bojo trans-
formada em inatrairentó da 
politica, procura por todo»» os 
meios ao s«u alcance, pela 
palavra, pela imprensa, a 
incentivar es«« terrível luta 
que muitos diawibftres virá 
trazer a todos em geral, in-
clusive para <;la própria. 

O» »nrs. padre* fugindo doa 
ensinos d« meigo Nazareno, 
querem Implantar a discór-
dia, a desunião, a des-
graça emfim, na famiiia bra-
sileira. 

Outra devia ser a rateio do 
sacerdote, mas ele prefere ss 
couaas do mundo, o domínio 
das consciência», ás cousas 
celeattota. 

Deus, na sua Imensa sabe-
doria e misericórdia é quem 
dirige todos os »conteciineu-
to», é (ueui noa itnpéle pa-
ra a Luz, é o Autor, portan-
to, da evolução de todas as 
cousas, eis do que estamos 
convictos. 

Não devemos, pois. temer, 
que depois da tempestade vi-
rá a bonança. 

Por toda parte, no BraBÍI, 
onde há tima igreja romana 
só se prega, de púlpito, a 
politica, »o se aconselha o po-
vo a alistar-se na liga elei-
toral católica, r para oficia li-
saçfio da Igreja, porque esta 
já percebe que sem o auxi-
lio do governo nüo poderá 
viver mais, necessitando do 
direito da força |>ara impor-
ão« homens, como da maio-
ria do povo. 

Uma igreja que necessita 
que um governo a declare 
expressamente como coroo 
sendo da maioria de um po-
vo, 6 porque ela, em verda-
de, não o é, porque si o fos-
se, todos n reconheciam co-
mo tal, irapunliB-se por si 
mesma o como «e sente fra-
ca, desprestigiada, renegada, 
recorre á política, para ele-
ger os "carólas", comedores 
de bostia, para assegurar-lhe 
uma vã supremacia. 

Que tal aconteça, que os 
seus candidatos consigam OH 
seus intentos, mosmo assim, 
na opinião publica livre, in-
dependente, ela será sem-
pre a mesma igreja de pe-
dra, cada vez menor, porque 
os seus representantes á 
Constituinte n3o darSo vo-
tos contra eln, é claro, por-
que 8üo católicos, suspeitos, 
portanto. 

SI os seus candidatos fos-

sem independentes, náo per-
tencessem o esttt ou Aquela 
religião, entio sim, caso fós-
se reconhecida, poderia ela 
dizer que üe fito, é a da 
maioria do povo. 

Mas t&l nSo acontecerá, 
porque os padres receiam o 
"tombo" e decerto elegerSo 
candidatos que lá irão spe-
na« defender os seus inte-
resses. 

Si a igreja souliéase o 
resultado que vai tirar com 
tudo isso, no acerto finai de 
contas, mui habilmente de-
sistiria dos seu? intentos. 

Deixou ela o Evangelho 
como letra morta, para de-
dicar-ae exclusivamente apo-
lítica, trazendo a guerra, o 
morticínio, no seio da famí-
lia brasileira. 

E o* próprios católicos in-
dependentes. que raciocinam, 

estio confisco, neste ponto 
de vista. 

Fies sabem que a igreja 
está procurando aumentar 
maia ainda a «ua raina. 

Qe padres estio, assim, co-
locando o povo diante de um 
terrivfI dilema: ou a liber-
dade ou a Inquisição, 

E si a inquisição fôr im-
plantada, das suas fumaças, 
estamos certo, ressurgirá, co-
mo consequência lógica, a 
quédtt definitiva da igreja 
católica romana e de qual-
quer fôrma o progesso se fa-
rá, a evolução seguirá seu 
curso normal. 

Aí temos como exemplos 
frisantes u México, a Russi*, 
a Espanha, etc., tfio recen-
tes ainda. 

E o mundo marchará, co-
mo sempre.. 

C R Ô N I C A E S P I R I T A 
Ainda com referenda a IÔCJ 

flàttMSfejU»«*» km»']. «to-
se o sr, arcebispo da Raia, a. 
Auge.«« Alvaro da Silva: 

"O materialismo impotente c 
cego não atina com a causa de 
tamanho infortúnio, e só a in-
dustria humana e i escassa filan-
tropia vai pedir remédio.. 

O« flagelos públicos são con-
sequrneias dos crimes públicos. 

h' pois a hora i remenda da 
"vingança de Deus". 

Sim, Deus pódc vingar-se, 
"porque em Deus a vingança 
não é mais do que justiça c de-
ver... A vingança de Deus é o 
castigo do mal, c razões ha de 
sobra para este castigo. Força 
é contess»-k>", 

O Cristo, quando pela u r ra 
andou, ensinou c poz por obra 
o preceito máximo que acs ho-
mens i dado executa:: "Amai 
os vossos inimigos, fazei o bem 
aos que vos odeiam, c orai pelos 
que vos maltratam c perse-
guem'. (S. Mateus, cap. 5) e 
Perdoai n lo até sete, mas, até 
setenta vises sete". (São Ma-
teus, cap. 18). 

Como se pódc conciliar o en-
sino de Jesus, que manda que 
perdoemos sempre, com a "vin-
gança de Deus' de s. rev. osr . 
arcebispo? Quererá Deus que 
nós selamos melhores do que 
Ele? E' um absurdo, não acha 
vossa 1 everendissima ? 

E mais: de que se vingari 
Deus se, segundo ensina a igre-
ja, a alma e creada pa*t o cor-
po na ocasião do nascimento 
da criança, e se todas as crian-
ças nascidas no Brasil foram ba-
tisadas e assim, segundo ainda 
ensina a igreja, são todas lim-
pas do pretenso pecado origi-
nal ? 

Quais são os grandes crimes 
públicos da presente geração 
que mereçam o castigo das se-
cas? No tempo da monarquia, 
quando a religião católica-ro-

man» era a religião do Estado, 
não havia secas nem flagelos, 
r.tni febre amarela que dizi-
masse as populações, nem gran-
des desgraças? Tudo vou só 
depois da separação? 

De f i lo, grandes crimes pú-
blicos houve no passado, c o 
maior foi a escravidão, sancio-
nada pela igreja romana, para 
agradar a quem lhe pagava bem 
os seus serviços. E é iiso que 
cia almeja de novo, e daí essa 
linguagem que visa atemorizar 
os futuros legisladores. 

Si, segundo insinua s. rev., o 
flagelo da sèca í devido í se-
paração da igreja do Estado, 
que têm com isso as popula-
ções sertanejas que nenhuma 
voz ativa tiveram no que se fez 
nem no que se fari? Porque es-
tariam essas populações serta-
nejas condenadas ao sofrimen-
to enquanto os legisladores 
ou a sua próle estão gozando o 
relativo bem estar nas capitais 
dos Estados > E que classe de 
justiça i essa que pune os po-
brts sertanejos pelo que os po-
líticos fizeram? 

E si, como afirma a igreja, 
a população brasileira na sua 
quasi totalidade, é católica apos-
tólica romana, e i anualmente 
abençoada pelo papa, e diaria-
mente absolvida pelo clero no 
confissionario, que valor tem a 
benção papal c a absolvição 

A G U I A R 
é o conhecido fotografo des-
ta cidade que está trabalhan-
do cm retratos para títulos 
de eleitor, a preços vantajo-
sos e serviço garantido. 

O seu atelier é em fren-
te ao posto eleitoral do 
Ateneu Francano, á Pra-
ça Nossa S. da Conceição 

A L M A 

.Vou combateu r.iclopico», titânicos, 
Qiu: et1, de rezes, na Terra empreendia 
Xoe tlominiot ãa psicologia 
Buscava as almas, seres inorgânicos; 

Na* lagrimas, no» risos e nos pânicos, 
Xoe distúrbios fubiis da hipocondria 
Sa* dc/etividades da csUsía 
No* instintos soezes e tirânicos 

Semente achava corpos na eristeneia 
Eo sangue cm continuada efervcsoencia, 
Com impulsa* terríficos e tredos. 

Enscguecido c louco, então que eu era, 
Que não ria dos astros d monera. 
As luzes da alma em trágicos segredos! 

AUGUSTO DOS ANJOS 
• Parnaso de Além Tumulo-Do 

sacerdotal então? Onde está o 
poder da igreja e o dos seus 

santos"? 
Deus não se vinga! Deus não 

castiga a ninguém! Deus ama 
igualmente a todas as suas crea-
turas! Deus é Amor! 

A verdade a igreja a conhe-
ce, não lhe convêm divulga-la 
por julgar ser ela prejudicial 
aos seus interesses materiais, e 
dai o seu silencio. 

A humanidade terrena vai e 
volta de novo; morre e renas-
ce em novos corpos; é a mes-
ma alma ou espirito que vem 
ao mundo afim de evoluir e se 
•aperfeiçoar moral e intclctual-
mente. Vem reparar o mal que 
porventura tenha feito sofrer aos 
outros, mas não porque Deus a 
castigue, c sim, porque com a 
transgressão da lá, o espirito se 
macula e como essas maculas só 
desaparecem com a reparação c a 
expiação do miu i to praticado, 
o espirito pede a graça de po-
der vir de novo ao mundo para 
se rehabilitar e sc limpar, e daí 
a dôr, A dôr purifica o espi-
rito e impede que ele reincida 
no rnesmo erro do passado. O 
que sc está dando è a lapidação da 
pedra bruta, reincidente cm fal-
tas, para ser transformada em 
brilhante sem jaça. E isto se 
esti dando no mundo inteiro e 
não só no Brasil. E a igreja, 
que tem também culpas no 
cartório, terá o seu quinhão. 

Segundo afirmam os espíritos 
estamos na época—que será 
longa—da separação das ove-
lhas dos cabritos, do joio do 
bom grão, segundo a frase 
evangelica, da escolha dos que 
poderão continuar a sua ascen-
são com o planeta terra, e a 
repulsão dos que perseveram 
no mal, para outros planetas 
mais atrasados do que o nosso, 

onde a vida t mais penosa, 
mas onde poderão rehabilitar-te 
e alcançar de novo esta humani-
dade, si fizerem esforço para tal. 

Todos somos destinados a ser 
anjos, mas isto só o seremos 
pelo nosso esforço proprio e 
não por átos de terceiro. Ca-
da um cem que elaborar a sua 
própria salvação. 

Fred. FIGNER 
P. S. — Um sacerdote, ami-

go roeu, pede-me para pergun-
tar ao sr. arcebispo da Baía si 
o dinheiro por ele angariado 
para o congresso eucarístico 
foi distribuído pelos flagelados 
da sêca ou se espera melhor 
oportunidade para gasta-lo? 

(Do "Correio da Manhã") 

Dr. José Carvalho Rosa 
e • 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefone, t-S-2 FRANCA 

• ' L i g a C a t ó l i c a 
E l e i t o r a l " ; 

Desta agremiação religtö-
sa-politica recebemos ura bo-
letim explicativo sobre a sua 
atuação no momento que a-
travessa o pais. Os ' póutes< 
para que ela reclama .1 -o-
bservBção do povo, São 
caráteristieos e óq tomSRà-
mos na considsrflfiSó devida 
se não lobrigássemos atra-
vés da "penetra" as fisiono-
mias dos politiqueiros profis-
sionais,•Mados ao clero', que 
aindjf.'^reten^em mistificar 
aos'iticaütos. 

fidi óútra vez analisai e-
nios minuciosamente o bóia-! 
tim referido. 



A NOVA ERA 

Nos porticos da Bíblia 
S a g u n d a parta 

- PRQEMtQ -

Na sitie anterior deixamos 
traçadas várias provas em re-
laçáo ã antigrut(ia<te da letra, 
afirmando com dados irrecu-
sáveis que ela trio conta 
ntetite o mil anos, mas muitos 
roílhíJes de anos, coníòrme 
iietnos analisando e provan-
do no desenvolvimento do 
nosso têma, pow que unia 
creaçSo fanlastica em seis dias, 
segundo no-la relata o legis-
lador hebreu, si ttíki é uma 
falsidade dos tradutores dos 
registros para a Vulgata, tor-
nou se uma eèrta grotesca-
mente arranjada, colocando o 
Ente Supremo, o Arquiteto 
dos Mundos na posição de 
um magico ou saltimbanco. 

Ertlretanlo, os benevutos 
leitores vío vir, que depois 
dos postulados constantes da 
primeira parte referida, entra-
remos no problema, sempre 
debatido, qual o do apareci-
mento do Homem sobre a 
terra. E' conveniente frisar-
mos que, ao dizermos o Ho-
mem, devemos compreender a 
humanidade. E de começo 
abriremos este capitulo com 
uma citação da Bíblia. para 
em seguida compararmo-la 
com os postulados da riíncia. 

A Cienesii mosaica nos 
afirma que o primeiro homem 
f<Va creado á "imagem e se-
melhança de Deus' 

A Ciência ensina: "Antes 
que o homem adquirisse cor-
po foiço carnal, ele era uma 
fôrma, astral tá ' semelhança de 
Deus"), e é por essa razão 
que, o nascimento do corpo 
astral deu-se antes do corpo 
fisteo, sendo o primeiro o 
modelo do segundo. E'assim 
que nót poderemos compre-
ender a "imagem e semelhan-
ça de Deu»" em espirito. Tor-
ttâ-se, pois, mui da« a pas-
sagem citada na Bíblia: "f ez 
também o Senhor Deus a 
Adito e Eva, umas túnicas de 
pele» e lb'as vestiu". Ocorre-
rá aos leitores, a interrogativa 
do que eram esssas pêfe* e 
de onde foram tiradas? Ê' o 
que tentaremos demonstrar. 

O immem foi adquirindo 
gradualmente o poder de ir 
se revestindo com urna fôrma 
mais densa, tirada dos ele-
mentos do meio ambiente Ele 
lançou de si os corpos as-
trais, uns após outros, obten-
do mais densidade (as túnicas 
de peles), de cada corpo que 
assimilava. Então o corpo do 
fioniertt começou a produzir 
sombra t deste modo o pe-
sado reino animal foi forne-
cendo as contribuições, cada 
ver mais fortes, que o ho-
mem do futuro ía-ihe absor-
vendo. 

A' medida que o homem 
aumentava cm densidade, di-
minuía de estatura, e n5o po-
dia os despojos mortais se-
rem depositados nas camadas 
geológicas, enquanto n8o hou-
vessem adquirido completa co-
esão de suas moléculas. En-
tretanto, para a realização des-
tes íáios, decorreram muitos 
tniiiiôes de séculos. E' neces-
sário afirmar-se que o hortiem 
primitivo não fora contempo-
râneo dos monstruosos ani-
mai» anti-diluviaiios, porque 
nessa éra afastada, a Terra, 
ainda em formação e resfria-

mento de suas camadas, ne-
las o homem nâo pflfleria ter 
dei xado nenhum vespgio, ne-
nhum sina! de seus pés e de 
suas mães na argila, nem su-
portar, táo pouco, a opressão 
das massas de lavas incandes-
centes e espessas camadas tfc 
ptl vulcânico, 

Muito» Feósofos insistem e 
afirmam, que ha em regiões 
da Terra ainda desconhecidas, 
restos oweos do homem pri-
mitivo, que atestam a sua 
aparição em corpo tangive! 
ha muitos milhões de anos, 
durante o período terciário,. 
Todavia é possível »upôr-ie 
que «ates restos serio pro-
vavelmente encontrados talvez 
neste século. Ha tempos um 
jornal de £ Paulo noticiou, 
por teiegransa de seu corres-
pondente em Fortaleza, have-
rem sido encontradas ossadas 
humanas no Ceará, das quais 
"pensa o Dr. Dias da Rocha 
que se tratava de sepulturas 
de outros habitantes PRE-HIS-
TORICOS do Ceará"; talvez, 
supomos, serei!', ossadas de 
habitantes da éra terciário. Com 
este proentio em síntese, va-
mos entrar no assunto do 
nosso téma. 

Capitulo 1 
" F I A T L U X" 
A CWpsfelra universal itâo 

havia ainda medido a primei-
ra hora do tempo, antes do 
"Ano Um", e por essa razão 
o pensamento, levando-nos até 
ás mais remotas éras, á noite 
caliginosa da antiguidade eter-
na: eis aonde ele se deteve e 
o que Bonde observar dessa 
imensidade, desse conjunto 
confuso dos elementos pri-
mordiais, comando-nos que: 
BO prinçipío da Creaçlp, an-
tes do "Dia Um*—náo exis-
tia cousa alguma- nem a luz, 
nem a Tenra, nem os astros, 
nertt os animais e vegetais, 
nem a humanidade, somente 
o Espirito Supremo, Deus, 
existia desde to!la a eternida-
de, e fòra dele a mais pro-
funda treva e a confusão dos 
elementos primitivos mistura-
dos na imensa "nébula" em 
movimento vertiginoso, iltanr-
(lenatio, que déra origem á 
Terra, aos Planetas e aos vas-
tos domínios do "Todo". En-
tão, anles do "Dia Um", a 
'nébula" seguia vertiginosa-
mente, desordenada, sem des-
tino, sem róta, até que, o Es-
pirito Supremo, o Ser increa-
do, qué existia desde toda a 
eternidade dissera: "Fiat Lux*, 
e a eisa suprema ordem, sur-
giu a luz emanada do influ-
xo da vontade onipotente! 
Houve um cataclismo produ-
zido peto choque da separa-
ção das trevas ròías pela luz, 
que começou a brilhar em to-
da a intensidade e beleza, ilu-
minando as vastidões do In-
finito. 

Desse cataclismo originou-
se, segundo a combinação e 
separação dos elementos pri-
mitivos da composição da "né-
bula"—-a produção das aguas 
revoltas, sem destino, sem rá-
ta, até que a jovem Terra 
aparecera movendo imersa na 
imensidade das ondas enca-
peladas dc um Oceano sem 
limites. Volveram-se dezenas, 
centenas, milhares, milhões de 
séculos ao surgir da Terra 

enxuta nas partes que deviam 
ser os futuro-, continentes, 
ilhas, península», cabos, istmos, 
com suas formações de mon-
tanhas, cerros, planícies já 
aptas para receberem os «ei-
raens das vegetais, assim co-
mo os rudimentos dos pti. 
meiros animais. 

O Sol, a Terra, a Lua e 
outros planetas sío ítagmen-
tos destacados pela conden-
sação da "nébula" primordial, 
que forsnvse resfriando gra-
dativamente e recebendo, pela 
força centrifuga ecentripta o 
movimento rotatorio respecti-
vo, em torno do ponto cen-
tral, e marchavam em suas 
trajetórias para um centro des-
conhecido—Deus. Foi este o 
primeiro dia. 

Depois houve uma pauia 
aparente de muitos milhares 
de séculos, quando surgiram 
os primeiros vegetais, originá-
rios dos germens que fica-
ram em tecundaçio 1*0 pe-
ríodo antecedente, os quais, 
segundo as espeeies, apafu-
ceram nos terrenos sécos, 
húnttdoa, pedregosos ou are-
nosos, que serviram de nutri-
ção aos primeiros animais, 
abundando os ( S O Í U K Q S nos 
pantanos, rios e mares. 

Assim os primeiros sêres 
viventes—vegetais e animais-
pela íorça e fetculdade creati-
va e reprodutora em si, mas 
sempre impulsionado-, pelas 
determinações do Suprewo 
Str, foram st transforiparido, 
modificando e mudam!; sua 
estrutura orgamea, potént, jjro-
«redindo e melhorando suces-
sivamente, quando aparece-
ram os animais gigantescos: 
o plessiosauiio, o Stieos.uirlo, 
o megaíosaur», o meffaferium, 
o zangíodonte dittosaurio, o 
ptírodátilo, o paleoterium, o 
dicinodonte, o diplodiKws. o 
arqueoptírix, o mastodonte, 
o titanoterium, o mamute, o 
sivatérium, o iguanodonte, ent 
fórrnas bizarras estupendas. 

Segundo dia: Nesta quadra 
da éra secundaria, que trans-
corria, houve também urna 
pausa, quiçá, de muitos mi-
lhares de séculos, e na tran-
sição que marcou o fim des-
ta éra, ao começo da terciária, 
dos estudos e pesquisas nas 
camadas geológicas, não de-
monstraram siquer, nos vas-

C a s a deS."Ailon Kordec" 

O Presidente da diretoria 
abaixo assinado, avisa aos 
confrades e interessados que 
ao enviarem doentes, para 
tratamento neste hospital, 
deverão, si o doente não líver 
recursos, promover uma co-
leta entre os habitantes da ci-
dade de onde os enviar, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
zas de internação. Este hospi-
tal luta com dificuldades fi-
nanceiras, para a inanutençSo 
de grande numero de enfer-
mos, ha maioria (75«/o) pobres, 
O pedido é tanto mais justo, 
porque esla instituição n3o 
recebe subvençSo estadoal e 
federal, tendo apenas ttm au-
xilio de 20Q$000 mensais con-
cedidos pela Prefeitura Muni-
cipal o qual é insuficiente para 
o tratamento dc doentes do 
município. 

José Marfaet Garcia 

los boqueirões e tavernas do 
arcabouço da Terra, nenhum 
sinal, nenhum leve irultck» do 
homem nessa remota éra.. 

E' que, tendo ele sido crea-
do á imagem e sewlhâitça 
dc DcuF", (pois que nesse 
principio, ele eia espirito in-
tangível, incorpores»), nio ofe-
recia ou apresentava figura 
material visível, ~-ra*áo ptía 
qual nlo deixava vestígio de 
suas plantas na» rochas em 
íormaçíe, nem ossos de seu 
esqueleto, soterrados na» pro-
fundezas das camada* da cros-
ta terrestre. 

E, conto poderia a homem, 
(si ele existir» nwsa época), 
conviver íangívelmente c con-
lemporaneo de animai» dic 
fórmes gigantescas, algtttts 
medindo de 15 a 25 metros 
dc comprimento por 3 a 4 
nrttros de altura, arretados de 
gitta» foítissima«, caudas com 
séries de dentes quais traça-
dores, bicos possantes arma-
dos de filas de dentes alia-
dos capotes e siificíeniej pa-
ra dilacerar e triturarem cor-
pos de elefantes? 

Sucedni á éra precedente 
outra pausa de milhares dc 
séculos, que produziu o pe-
ríodo glacial, cujas camadas 
gélidas invadiram e cobriram 
vasta*, regiCes do planeta, so-
terrando t» monstruosos ani-
mais daquela éra, que (oram 
substituído;, depois na éra 
subsequente, (4". dia) por ou-
tros dc tórmas tanto ou quan-
to mais graciosas e menos 
bravios relativamente, (sara td-
mente ( ntio, apjwtcet o Ho-
mem, cujo espirito ÍÔra ab-
sorvendo e assimilando tis 
elemento» materiais (as túni-
cas «le peies) do mundo ni-
trai trrt sua* varfe* etMÇWtEtg» 
e combinadas no Wbwaloriu 
invisível, para a formação do 
[tftispirilo, cm principio, dt-
poi» o crjipo carnal, e assim 
de transformação ent trans-
formação, de etapa em etapa, 
se reproduzir, segundn as leis 
eternas, ditadas pelo Creador, 

nas espeeies respetiva», cori 
totme os processo* foíologi-
cos naturais... 

Ao fechar este capítulo 
traitscmettmos s» bela poesia 
abaixo, a qual nos leva cm 
[Knsamntlo a esse lortgiit 
quo passado, afim de que o 
nosso sèr piioakgko possa 
ajirrcíar as nota« harmoniosas 
que se desprende«, desse hep -
tacordio universal, enchendo 
s» vastidões do Infinito. 

*A C R E A Ç Á O " 
Quando tudo era Deu.-, 

quando só Ele 
Pejava o horror do Espaço, 
Deus disse - é bom que 

surja o Unierrm 
Itememo» um paano 
Depois co'a dextra contr* 

indo o vácuo 
Infórnte e tenebroso 
Deixou cair o Universo 

inteiro 
No espaço luminoso 
O sik-nció espandiu-se, era 

um ausurru 
Dc sublime fwrmonia 
Himi de vida, porque o Sol 

girava 
O primitivo dia 
Um chuveiro de mundos 

(kspettbou-se 
fWos desertos ares 
Como saraiva, ou como 

gráos de areia 
t á no iundo dos mares. 
Rodava a Terra verde e a 

Lua palida 
h apnís ela 
Mas, caiu sotire as treva». 

que fugiam 
Unta citava de estréias. 

Então dc mandos c mais 
mundos, 

Céus e céus ao redor 
Todos em tirado universal 

cantavam 
Hosanas ao Creador". 

Aurelino Lessa 
OmfMlSt mt /»rftr. nárnsn 

r . B. Prrelra 

O movimento espirita no Estado do 
Rio Grande do Sul 

SATMIJJ-NI ," FOT'R*WI<!O'>ITKR,--
«lofilo <|tl* » |imp»K:in'tii da Wet» 
Çípirits vai UJOTSIUIO no Edado 
(to Rio tirando do Stil, 

Itfi?mnl<is>nfliiti> cmtxjrri, apr«-
tiw r»sl»tar. o qu« »H tem ocor-
rido, iitiioiaiBínts, 

A P. fi-Jar.í-iro tio corrente tao 
rcaliwo-Mi, na rasa <te corrrçio 

|i®no Alegre, a " » s t » Espiri 
tí-a do ÍMtento", na 'put tulili»-
tri t.-ttiípi oferíodiumrani» «no ilo» 
rícianoK ti sujada casa, Ksufrwta 
fítun-o íiaMK teennto. 0 fu)anip«átc 
orsitor espirita I)r. Pauto Set5lt*r, 

Íironunrf™ uma ImpoBaái«; <ü<n-
e rmáa íob o if tn»" 1Meii«âo 
t>(!ia ijôr». 

A gnrlwtade J5*|>. "Al»n Kor-
ilec", <TN Capital, já rmilii-III PUI 
sua rátí- «c-eaJ, 4 roa O»1. Vito-
rino. no. 1«>, « sua Emwta E»jij-
HU Ponilnlpüt para eriiOfOi c 
adulta«, Está sob a oaBtpiitwit« 
mntãb da I'mfc.«.'«r>i normali»-
ta Maria ilos Anjos ttatz F«r-
ríira. 

Sociedade E»p. "Pm « Ainôr". 
Katn iiotsrst ciiudadc. espirita *«« 
de«-mdiah»iido oom «tisojals re-
gnlaritlad« » «cu vaíto progra-
ma de tral»a!ítft em prol do me-
UmramMto moral tia lnmianiria-
dc. Rnalúa todas as soin»na« f s-
af.i» pnblieas de • MUi.t,' • c «iría-
Báo da dastdna criMã-eaplrH». 

E ns demais entidactí» espiri-
tas de Porto Alegrft, filiaJa- « 
Federnçío Béplrita ilo Estado do 
HioGrande do Sul, realizam, cona« 
tantewinte, «cssuiearlte propa-
gaiwia dó EaBirUfemo. 

Em Bagé.- Kxistcm nesta cida-
de as seguinte» sooledadís espt-

ritas: Tcrirta K»p. "Vicente dc Pau-
lo";"f;c«iro ü«|>.Vninri!W0 Cnata"i 
Sociodad« K»(>. "Caistfitoda I.u? '; 
"I.ut c AinSr d« icíiiü»;Socjcda-
d« K»p, "Amor o Caridade-, fun-
dnst» s ié d>' Míi i de 1917, com 
pmooididiide jIIo.tico e toantom 
ao:a aal« rmiln para criança» JKJ-
bres; * a Aliança Rípirita dc lia-
«í, u m é a emíiladc «rÍTOia<lorj 
do K'pli-i«»iTi.i ae«ta drcuincri-
çáo d» Estado. 

Toda» claa aio admit« í Pwjc-
mçào Espirita ürasilcira ix,m»í-
de Bc» Rio, ctrjas oorwas da ira-
W f e e érfeuMçâo (wguem * ria-
ca. 

O iiosao confrade acadêmico 
José Severo reaiuwMi era Bagé, 
nas «ócJedaiieá ndma referida*, 
mê««-» d« So rNÃM « Ommobro, 
as »egtiintea conferencfaí; 

II As vaiitagSB* do* ctisincri 
do Eipiiitlsino eotire onda igm 
ja «atoUea: 

2) Kspirittnir.o « espirita»; 
ü) A cvotooüt» potitif-o-Bociat em 

face do cristianismo; 
t) 0 1'apa r, Inralfbltldadc; 
51 O M t t o a Mtasa; 6) A Itecn-

eamnçüo; 
T) A cotnatilcartodoa eaplritos; 
8) Je»«» c a HAtixmo. 
S; 0 Kalal de 4«m»t 
10> Paz e Fraternidade. 
Tatalicm o vibrante jornatiala 

»ulricgrandcus». »r, Vitorino Por-
tela immuitdoii nas sociedades 
"Vicente do Pauto, o Atnftr e. Ca-
ridade", as seguintes palestrag; 

t) A Caridade; 
Com. na ta. pagina 



A N O V A ERA 
ISsííü 
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A CAMINHO 

compte ter-se 
disposto • o 
gre . Mas que 

bom humor, que disposição pa ra a 
existir se uma ttèr physica nos affiige? 
dôr d e c a b e ç a rouba 00 t raba lhador 
do »eu esforço. 

o corpo bem 
espirito a le -
olegrio, q u e 
lida podem 

Uma simples 
a efficiencta 

Contro este Mdloio Inimigo ha, felizmente, uma arma 
irresistível; o Caficuptrine. 
Um ou dois comprimidos atliviom promptomente qualquer 
dir de caboto, de dentes, de otnldos. Cofia:,plrloa é 
absolutamente inoffemslva e rõo olaca o ar~ccí''t-ia. 
NSo se illudom tom certo» remédios que se .m 
"tão bom como a CaMesplrtna". lembrem-se q«j a 
CRUZ BAYES 4 unirersolmente consideroda o garantia 

do medicamento puro, preparado com todo o 
rigor scientifico e digno de 

toda confiança 

ESPECIALIDADES: P i l i - i l 
S TOS, MOLÉSTIAS tK-

TERNAS DE fiE-
SBOBAS E 

If DB CBt-ANÇÃS 

I ConiQttorÍQ e Rtsitotcia: 

II Ruí Major CÍ8»á«M I. 948 

Telefone, 1 -5-5 

F R A N C A 

A T E N E U F f l A K C A M ß ' 
Escola •)« Gcnnereto, curso pri-

mário, instrução militar, da-
tilografia, etc. 

REOúKHBdPA B 
FISCALIZA !>A PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diploma» ile Contadores regis-

trareis no Ministério de Adri-
en! t tira, Comercio e Jmlusirla 
DIRETOR: 
Augusto Marques 

FJSCAL DO GOVERNO 
D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA — E. de S. Paulo 

I ! 

MEDICO 

Especialista etn mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica cm geral 

F W 0. PeílS II, I« 
I TELEFONE, 188 

1 ! S. Paulo — FRANCA 

C a t a r a t a s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s 

E M I N E N T E C R E A Ç i O C I E N T I F I C A 
iiDOENTES DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO!! 

" ü O l h o s ! ! P R 0 D I 6 A L U Z 
FOBJTCLA E MARCA REGISTRADA 8KOÜNIK) AS LEIS 

EM SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 
N E B L I N A - P A R P A D O S - M I O P I A 

Preparado peto Dr. 3. MABTÍNEZ M ENÉNDEZ 
conotes«««! COM * CítUZ OE MCRtTO MIUTAR WJÜ MÍRffO» 

R̂ toFissiOMAíS R-ELO GOVERNO oe *. u. 
< Especifico uai«? no muatlo», que cura radicalmente a? 

doença» do» olltox por muito graves e crónicas M e sejam 
«Ota unia prontidão assombros», evitando operações cirúr-
gicas que com todo o fundamento atemorizara o» doentes. 
Desaparição das dôree e incómodos ã sua primeira aplica-
ção. Eminentemente eficaz n u oftadmic* graves e por e*ee-
Umcia nas granulosa» (granula?©?« purulentas e blenorra-
gica, queratitis, ulcerações da córnea, ctc.) As oftalniias ori-
ginarias de dofnçae venéreas, csra-JA» em breve tempo. Ma-
ravilhoso nas infrações poK-opertfMiaa. Fa» dr «aparecer as 
cata ralas, destrõí micróbios, cicatriza, desinfeta e OURA 
PARA SEMPRE. Kin ba itisis remedir® an-enicais, luercu-
riais, nitrato de, firaW, azul de metileno « outros tSo temí-
veis uasdos em cBrilcan. As vieti.s debeí» e cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visual ! NSo ba mais neblina! Sem-
pre vista muito clara! Jamais fracassa: O S8 por 1O0 dos 
doente» dos olho* curam-se antes de findar o primeiro 
frasco de especifico PRiODIOAit®. 

PRODIGALBZ eclipsa para sempre o tratamento por 
oolirfíw» conhecidos até hoje em lodos os gabinetes oculis-
tas, eoHrios que na maior parto doa casoe nío fazem mais 
que pekirar o mal, irritando o orgio tão importante «uno 
a mucosa conjuaiival. O nitrato de prata causa o verdadei-
ro terror nos doentes e de muitas cegueiras, o faz desa-
parecer. 

PRODIGAUJZ í completamente inofensivo e produz 
suas grandes vantagens sem causar o mais pequeno inco-
modo ao» doentes. Delem a miopia rnogressira. ;Doente« 
dos olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo 
tempo usando o poderoso eíiiecifieo PBODIGALÜZ. (Exi-
gir a assinatura c marca no precinto da tampa). 

Preço do tratamento ao Brasil 20 dollars 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de 

Credito, á ordem de M. H Csadraio. Limta, 13. MaárkL 
As cartas de pedido com ou sem vaior deverão ser 
lacradas t Resisti ates no corTeio, dirigidas á Direção ex-
clusiva: H M. CEtadratio. liíséti, 13.—Mairid. 

Enviamentos a todas as partes do mundo, 
Consultas por caria pelo correia nobre todas as 

doenças da pete e olhos: ! dsllírs. 
80.000 testemunhos de médicos, fiscais, chefes de Exércitos, 

engenheiros, comerciantes, obreiros, etc., e Laboratorio 
Municipal de Madrid. 

I 

! 

; 

I 

« 

r 
üciBSiíâ: pedidos a M. M. Cuairada. Union, 13—MADRID I 

TIPOGRAFIA DE OBRAS 4 MfiV A FDA 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L . = = = = = / T L • M - / M % X T L 

DEZEjANDO V. S, ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito i- a recomendação de uma caia comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 
LI 

929 

C a i x a P o s t a l , 6 5 F R A N C A 

R E F O R M A D O R ^ E. Brasileira 
PaUlcafão qulnxtnai - Rfimtùo t Administração 

Avenida Passos, 80-8ob. - RIO DE JANEIRO 
A bOa e s i leitura educa o espirito, desviando-o dos 

j mios jiencloreR. O "Reformador" orgSo da Federação Espirita 
*: Brasileira, propaga a moral christâ. 
Í! Tomae uma essienaUtra. Tereis proveitosa ieitnra e au-
; xiliaes uma obra de educaçSo moral. 

Informações com o Agente autorisado 
J O S K - M A R Q U E S G A R C I A 

á Rua General Carneiro, 13«) ~ FRANCA 

Órgão da Federa-
ção 

MWite pt** Pf.LJdtdi. de M«-

u, „ ü i p i u , u l , u e m m 

DEPOSITO DE MADEIRAS • 

F E R N A N D ü ^ B E Q H E L L I 
Executam-se quaes,(uer serviços de carpinteria c fcrraVia 

Fabrica-so qualquer especie de veículo 

Especialista em carroceria de caminhões e jardineiras 

FRANCA - Rra dl Hiseiiconlia, 958—C. Pistil, 45—S. Paulo 

A O C H I C F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de cazimlras para todos os preços 
P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7 6 U 

Clinica medica-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Ru» Redenção, »O 
(Beltniinliol-S. PAULO 

F a r m a c i a e Dro-

g a r i a F r a n c a n a 

C3omp!eto sortimento de 
drogas, produtos qnimicos 
e farmacêuticos, aguas 
iniueraes, etc, Aviam-ae re-
ceitas a qualquer hora da 
noite —— Preço» modicos 

J O Ã O J L U Z 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1137 
E8q.--rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A - S . Paulo 

Medico, especialista em moléstias das senhoras, operador 
e parteiro, oom largo tirocínio no Sanatorio Santa Cata-

rina, Maternidade, Hospital Alemão e outros de S. 
Paulo, e Sanatorio Sant'Anna de Franca, ex-profes-

sor da Escola de Farmacia de S. Paulo 
Atende tanto aos canos de 

operações dependentes de hospi-
talização do enfermo, como aos pro-

prios de oonsultorio e ainda aos de ur-
gência (operação, parte, Iransluzão de san-

gue) que, devido a inconveniência do transporte 
do enfermo ou outra razão justa, precizcm ser rea-

lizadas em domicilio, localidades procimas e mesmo em 
fazendas, pois pera Isso está Inteiramente aparelhado 

Dispõe de modernos aparelhos de diatermia, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, e outros, para o trata-
mento eficaz do útero, ovários, trompas, bexiga, prós-
tata, uretra, testículos, hemorroiaas, reumatismos 
e eczemas, afecções do nariz, garganta, pulmões e 
pleura, etc. 
Ate:ide a qualquer hora, mesmo para fõra da cidade. 

Telefone, J-J-9 — Consultório e Rezidencia: 
PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO, 469 (proximo & Matriz) 

FRANCA 

— - f # V i 

Estado de São Paulo 
I 

Indo a 
Caldas 

Poços de 
procure o H O T E L A U R O R A 

Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Caso de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

•SB 

i 

F A K M A C I A 
A N T O N I O 

S I L . V A 
P I N H O 

< 

UPA MAJOR OL&CBIABO, 961 
TELEFONE, M ~ FRANCA - CAIXA, M 

Extratos conoentrados 
Corres pondenlos mia mais (arnoao* e moderno» pedante« 

PRF.ÇOU ÍNFIMOS 

D I U R E P H A N 
O maio» etimiisador do Aotdo Erteo, Reumatismo 

e »UM ev%ns*:-[ur!ícüií 
T A E H A L 

Nio haverá mais Ungi)« - t t t l U I t ê o «rand« ripi-cíf;««»; 
4 o medicamento M»:n i W osmtr» a epttepaie 

(«taijn« He gotet, NM4W «Hivatalvo* 
em gota), exeftKtu ncrviwa, ímai|u«ís, landa, «Me. 

Gotas Heróicas 
Como O ««« BOA» indica, a* tiqtc* Heróica» sio verdadeira-
omite heroinas no «unbata is d o m A»» coliía» twpatieaa. 

Intestinais!, renais, da aswiatreaçies « sa* «Mir«l|tta<>; 
ua iimuítiich" « na »«mi 
P Ü R Q O R A L 

Aeaíwram-« »« priinV-i de ventre1 K" o PORÍJAJTIO »«UJ par. 
8' o ideal tios purgam*» iwlo ses »»W agndasrti, 

ptqttwo Tolomo « de eíeit» rapidíssimo 
Elixir das Damas 

O rsmedfci mararUhwo na» Joeoç«* d" atero. ovário, ele. 
KNTHEGA A DOMICILIO 

I 

O movimento Espirita no Estado do Rio 
Grande do Sul 

Ctmt. da Ia. pagina 

4) Os tempos >io chegado»; 
8) Jbup. 
0» »»«««Hw foram belamente 

tratado», tawio »ido o ÍJaatre <-<>n-
furuneist» malte •snaaprimeotodo 
pela numerosa aastataiscia. 

Al* Di deste» coalcrenel.sUs, 
«Ur»» *e têm (eito oovir, tais 
ecnno os irmão» Carlo- M. Vifta, 
ferreira da Mota, Vinis»» da Lux, 
Oaaarré Fllbo, t outroa qrie, em 
Itagê, nilo w eansamde espargir 
o» ensinos d» Jesus em espirito 
e vnrdade, »xsmpBSoasdo-wi prlu-
eipalncate. 

—A«tb» de orfaaixaj- na dda-
de de Dom Pedrtto. uma nova 
eatidado espirita ttsnoniinada So-

ciedade Espirita "Beiernt <le 
Meneies". Tendo por objetivo o 
««todo doa fenômenos ««pirita«« 
parie moral da >aa íitofcodn, ten-
do «joio prinetpal MKopo a pro-
pMtand» da mesma. 

Tamfcem (traade itivktade na 
propaganda do K«plriti»i»o no-
ta-?« na» cidades de Rio Oraade, 
Pelou», Jaguarào. I.ivrax,.-nto, 
8anta Maria, Grm Alta « Passo 
Kuofío. onde o» nosso* iroUo* 
constantemente dliera que ou tem-
po» aio clieitsidofl, non qaals o 
nosso tntindo t t r i reformado era 
algooin <maa ura poaeo me-
ther do qo» tem sido «tê agora. 

(Do correspondente» 

E G O Í S M O 
I i i 

Para combatermos esse mal 
comum á especie humana, 
sintetizado no egoísmo, nos é 
mistér um dedicado estudo 
de nosso eu, de nossas im-
perfeições, e muito especial-
mente, de nossas provações 
expressas rtas dôres fisicas 
« morais <jue nos atingem a 
iodo momento. 

Realmente é nas lulas quo-
tidianas, itos entrechoques de 
idías nas mil contrariedades 
e decepções, que aprendemos 
a nos despir da-, múltipla« 
fôrmas do irai, porquanto, as 
nossas debeis forças, tio só-
mente, nâo nos permitem amol-
dar o nosso sentimento 
aos puros princípios doamôr 
divino. 

Orientando as nossas me-
ditações no sentido de co-
nhecermos as causas e efei-
tos de nosso sofrimento, nos 
tornamos aptos a tirar o me-
lhor partido dessas ocasiões 
que se nos deparam, de algo 
avançarmos na estrada estreita. 
Eis como o insigne mestre 
Leon Dinis aprecia a ação 
da tlôr na purificação das al-
mas: «Nossa alma é nossa 
obra, com efeito, obra capital 
e fecunda, que sobrepuja em 

grandeza todas manifestações 
parciais da arte, da ciíncia, do 
«enio. 

Todavia as dificuldades da 
execução sâo correlativas ao 
esplendor do objetivo e, dian-
te da penosa tarefa da refór-
nw interior, do combate in-
cessante travado com as pai-
x5es, com a matéria, quantas 
vezes o artista n5o de,anima? 
Quantas vezes nSo abandona 
o cinzel? E' então que Deus 
lhe envia um «uxilio—a dòr! 
Ela cava ousadamente nas 
profunde/as da consciência a 
que o trabalhador hesitante e 
ínhabil nâo podia ou nâo sa-
bia chegar; desobstrue-lhe os 
recessos, modela-lhe os con-
tornos; elimina ou destrói o 
que era inútil ou ruim e, do 
mármore frio, infórme, sem 
beleza, da estatua feia e gros-
seira, que nossas mãos mal 
tinham esboçado, fará surgir 
com o tempo a estatua viv», 
a obra prima incomparável, as 
fôrmas harmoniosas è suaves 
da divina Psyché». 

Sim, seres fracos e pro-
pensos ao erro, não possui-
mos a vontade bastante forte 
para triunfar no combate ao 
mal, sem o acicate da dôr, 

mas com a ação simultane.i 
(te ai ribas, conquistaremos matt 
rapidamente o objetivo que 
nos induiiu a tomarmos o 
pesado fardo da írtcarnaçlo, 
que i o aperfeiçoamento das 
nossa* almas. 

Jutitmtl , I M ) 

- A Novo Era — 

A gerencia desta, roga 
a iodos os confrades cor-
respondentes nas diversas 
cidades deste e dos esta-
dos vizinhos, o obsequio 
de ativarem o recebimen-
to de assinaturas vencidas 
etn 3112-32 p- fx, pois es-
tamos em principio dea-
no, t é época de balanço e 
cumprimento de obrigações. 
Nas localidades em que 
nâo houver corresponden-
tes, pede-se aos bondosos 
assinantes o envio das im-
portâncias em vale postal, 
cheque ou carta registrada, 
descontadas as despezas 
da remessa. 

Está começando 
Mi M)ui a igreja viveu em 

Paz relativa, sendo respeiuda 
pekx M U I íirij e JGÓ'A já nio 
se dá o mesmo, como w vai 
ver. 

ii' que oj «rnhores padres 
eaiío íorm»odo i guerra relí-
£Íúu no Brasil, guerra que vai 
(cr a maior dc todas a que 
«e tem assistido. 

IrU dia», dentro da Igreja 
dc Pirajú houve um principio 
de conflito, em que diversos 
elementos católicos, reconhe-
cendo o erro da igreja em st 
meter em pojitiea, lançaram 
seu protesto, chagando mesmo, 
segundo noticias divulgadas, a 
desrespeitarem o templo _e isto 
tudo por causa da qualificação 
eleitoral, chefiada naquela zona 
pelo Bispo dc Botucatu, o cé-
lebre organizador de batalhões 
revolucionário«. 

Si i igreja soubesse o que 
lhe está reservado para o fu-
turo, não se metia em politica. 

Mal os tempos chegaram c 
tudo tem a sua razão de ser. 

Deus sabe o que faz r a 
ninguém desampara. Que venha, 
pois, o tribunal inquisitoriai 
para felicidade do Brasil. 

Comas gn Ia2íf,i rir.. 
Lemos num anuncio do "im-

portante" 'Aviso"; 
"Não hasta ir í igreja e co-

mungar; nio basta frequentar 

as associacõe» religiosas: é pre-
cito l ind ' usar do vosso direi-
t o de voto, PARA COLOCAR 
DEUS NO TRONO que lhe 
pertence na noisi Patria!" 

Nio acham bio muito en-
graçado mesmo? 

Pois é, Deus nio manda nu» 
ern níngurtn: o* padres i que 
mandam em Des« para colo-
ca-lo no trono... 

Coitado de Deus... 

88E HRGOIHI! 
Diversos catolict» dirigiram 

uni a pêlo ao snr. .Sebastião 
Leme, pedindo- Use escolhesse 
a anta Joana Dare como pro 
tttora do pinto eleitoral cató-
tko, quando foi a pruprit igte-
ia quem queimou viva tm pra-
ça pública essa mesma Joana 
qur ela depou "caiüxibou' e 
que agóra certaaemc sai ser 
escoUiida para proteger a ins-
talação do celebre tribunal do 
"santo oficio" no Brasil!!! 

Com qiK- dôr assiste a essas 
misérias o iluminado espirito 
do grande medium que foi a 
donzela de Orleans. 

Que vergonha, meu Deus! 

NOTICIÁRIO 

Ca Hsirie Sielo 
Foi assassinado o vigário dc 

Monte Santo, padre Celso Pai-
ra, por ter sido encontrado cm 
flagrante com uma filha de 
Maria dentro da casa dos seu» 
progenitores. Um irmão da mo-
ça é que cometeu o aai»i»ír>itv 
do padre e de sua própria inol. 

N o s s o viajante 
Comunica-nos o nosso re-

presentante. sr. Querino Le-
porace, que passou pelas lo-
calidades Je S. Sebastião do 
Parairo, Monte Santo, Guaxu-
pé, S. Josí do Rio Pardo. Ca 
sa Branca e itohí, angariando 
donativos para a Casa <te 
Saúde "Allan Kardec" e rece-
bendo assinaturas desta folha. 

A todos o* confrades que 
o têm acolhido, enviamos os 
nossos agradecimentos. 
D r Waffrfdo Maciel 

Este distinto medir», nos-
so ex-eompanhoiro de lutas 
na Casa de Sa Ade "Allan 
Kardec", e profundo conhe-
cedor de toda o qualquer 
doença, principalmente das 
crianças, comunica-nos a (U* 
residencia em S. Paulo á ruis 
Hedençâo, 50 is coiiBultorio 
á rua Quintino Bocaiuva, 3(1. 

Ao dr. Walfrido, agrade-
cemos du.wjnndo-lhe, com a 
exma. família, felicidades em 
sua nova re»idet»(áa. 

"A Voae'' 

Temo» a grata natiafíçflti 
demeii.-ionar a VIkIU dnste 
*iwp*tlío colega que ingrni-
aa n» arena, para propagar 
o Espiritismo na» longínqua« 
plagas do Botado <lo Mato 
GroSío, editado ua ddade ds; 
Campo Lirando, *©b a dlre-
çáo do denodado confrade 
«r Ciro íVmi Casal, booga 
vida desejamos ao notável 
colega « farta mé«M de lou-
ros na campanha em prót 
da verdade 

Orstiw, permutaremos 
Correspondentes 

Aeabant de serem nomea-
dos ageiites-correcpondentcü 
desta folha, o» aegttintea te-
aliortm, nossos acatados oon-
f fade»: 

J. Dioit, rwidontu «m Vi« 
nopolU—Oot&a. 

Ullvio GarHa, residente 
em Itapoíís K. S. Paol». 

"O Socialista" 
O nosso colega acima avi-

sa aos seus leitores que o 
«eu 2". número sairá A publi-
cidade na próxima «emana, 
nk> o la/todo amanhJ em 
vista de estar negociando a 
compra de oficinas próprias. 

A g u a r d e m , leitores 
Na nossa próxima «Jiçfto 

publicaremos uma;, leaiâctí-
«iJ rtwrtajesi «i UkerMia. « 
fcre a t8»iltsjimi- atudt Ot ir. 
fcitw > Itterrta A Jair 0« Xm 
IM, natjatU IttsRWt. 

Aiiuardein! Será um mime-
ro "colossal"! 
"A Opiníào" 

Recebemos o f . 52 do bem 
feito jornal "A Opinião", do 
povo. para o povo e pelo po-
vo, de Araxá, Minas. 

Dirige-o o eminente jorna-
lista sr. Carvalho e Melo, e é 
seu gerente o sr. Antonio 
Cabral. 

Retribuiremos 
F a l e c i m e n t o 

MARIA MARQUES 
Em Ribeirão freto, tonde 

fôra sofrer uma operação ci-
rúrgica, faleceu, no dia 31 de 
Janeiro ultimo a Sra. Maria 
Marques, que foi sepultada 
nesla cidade, tio dia se-
guinte. 

A sua morte causou cons-
ternação principalmente no 
seio tia classe pobre, pois que 
a finada foi urna verdadeira 
protetora dos miseráveis. Era 
caridosa, cm verdade. Por isso, 
o seu espirito, ora liberto, re-
ceberá as bênçãos do céu. 

Espiritas! Livres pensadores! 
N ã o deixeis "deus ser colocado no tro-

no" e salvar a honra de jesus" 
Trabalhai e alistai-vos eleitor nas próximas eleições, coope-

perando para a grandeza deste torrão — BRASIL 

A nossa campnha não será contra Governo ou Governadores, mas em 
prol da classe oprimida por esses pretensos religiosos, sugndôres do suôr dos 
pobres e arrumadores de nossa amada e belíssima Patria. -A postos, CRISTÃOS! 


